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demorou na terra, que bateu às azas apenas A arte-cefugio consolará Jofo Galhardo nas sau- 

hd demoro 7 STO Qdo foi pedir lhe úingisse dades d'uma esposa querida 
a Da aj e IES 1 pes co pia prcios ds fas pedras, As velhos tante nbr o ar quem 

5 7 penas cano ha Vida por mais curta, que É que elas precisam nos ultimos dias de quem 

t e passagem um perfume às saudades. — lhes cuide do ninho, de quem lhes aconchegue as 

no deixe na passagem VM 1 q a atava Gia — pemnãs macias, de quem Jos afáste ds cabci- 
C| o) IDENTAL foros au dilatar-se. Não servem para os espiritos nhas brancas, quando caem desfaliecidas de som- 

uso A o dor a de No edo, to longe, à claridade no, brandamente, sobre os peitos, cuidados que 

o rante io ão aa de o pen cevene! altos duas Houpãs ima dcalágas sefanguca do mos CRT occiden- 

Se pantasalepris não haviam Ae a qeenario nas lugrimas,como perolas, luma alma quehora — te em que MO mAh a bemdlitos, 

da Sebenta em” Coimbra, o grande cortejo dos — na escuridão da viuvez no fim da carreira, mães que abençoaram os fi- 

operarios no dia um de maio, foram fes- 
tás faladas, oecuparam em longos artigos 
As primeiras columnas dos mesmos jor- 
hãds, que enormes cruzes, emmolduradas. 
em negro, mancharam tristemente na ul- 
tima pagina. o 

"Mas não faltou quem andasse alegre. 
Os homens são esquecidos e impre 
dentes 

Nunca batalha de flores houve tão bel- 
la como a deste anno, que nunca assim. 

+ tão formosa primavera se mostrou em 
opulencias de céo mais quente, em mais 
Cópadas verduras. Coimbra, onde abril 
faz desabrochar lendarias flores, onde ha 
mil cantos de rouxinoes, é onde flores e 
Cantos tanto: brilham na natureza Como 
hasalmas alegrou-se infinitamenten'uma. 
Comedia à que no faltaram notas cheias. 
de rernura. Um bello cêo illuminou o cor- 
tejo dos operários pela Avenida acima, 
na sua festa annual, aquecendo-Jhes-as 
esperanças, 

As sociedades ricas, à santa mocidade. 
despreoccupada,o pobre que um dia quer 
alegrar os. pulmões com haustos de ar 
puro, todos tiveram sua ver para beber 
ha taça doirada é scintillante à luz mara- 
vilhosa, que entorna alegria nas veias,que. 
Enche Os Corações, quê inebria os cere- 
dros, 

Porque ha de haver uma balança, tudo 
pesando em braços tão desiguses, que 
recise o peso d'um pequenino diamante. 

Irado equilibral-o com tantas lagrimas, 
tantas dôres, tantas angustias e tanta sau- 
dado ? 

Que tristeza a dos homens se não fo- 
ram esquecidos, se não foram, sobretudo, 

| imprevidentes! 
ento. dobrar d'um sino grave em 

meio de tantas caprichosas volatas daves 
amorosas, a onda sonora vastissima alar- 
gando-se, com a solemnidade de quem vai 

| espalhando verdades, é quebrando os fio- 
Sinhos dos perfumes evolados de cada 

| flor ao céo azul, aquelles anuncios da 
| morte vieram nos olhos apagar 9 ultimo 

clarão d'um riso, nas bocas 0s derradeiros. 
êstridores duma gargalhada 

Manuel Bento de Sousa e Frederico 
Biester foram os primeiros, que, com nu- 
'méroso Acompanhamento, abriram essas 
marchas funebres para 08 cemitérios. O 
primeiro era um homem llustre da scien- 
dia, honra da medicina portugueza: o ou. 

| ro um riquissimo negociante, philantros 
— po emerito. 

Colheu-os a morte do cabo d'uma vida 
| muito cheia, Seus passos, d'um e d'ontro, 
| marcaram fundo seu caminho. 
| O Não sucede o mesmo atodos Na areia 

  

  

| 

  

  

      

  

  

   

  

   
sequinhosa e subtil o vento depressa des- a 
az a pegada Ouma avesinha, que mal se MANOEL Bi 

  

TO DE SOUSA — Faruicino E 20 pi anta, De 1890



    

  

      

   
O occiDENTE 

  

      lhos pequeninos, que os filhos Homens abençoaim. “Asimães velhinhas, quando deixam rio o ninho de pennás em que dormiam, bafejadas pelos care cias dos filhos, ficam enerêtanto ainda vivendo dêntro dos carições ande as saudades moram. O amor eternisa ds vidas na terra. as Nas que dôr a da separação! Que major tris- tezá quê ver correr lagrimas, prsmadas dlaquelie Eininho nas faces, em pregas Que sô o io havia aberto 
E foi O Caso que se deu, ha poucos dias, com o mosso querido Valli R “Tanta imorte sentida em dios tão breves Manvel Bento de Sousa, que por muitos annos 

exercêra o logar de profeisbr na, Escola Medica de Lisbos, era aliámento considerado por todos 5 collegat « possuia um dos nomes mht pres Biosos na medleina em Portugal: Escriptor. éto, homem de sclência, lino auetorisadissimo, deikou um Home respeitado por todos e, em varias publicações de muito diversa naturezi, a prova Incontestavel do direito à esse respeito unanime. Frederico Biester era muito conhecido na alt socledade portugueza a quem “e achava ligado pelos laços de paremesco e pelas tympathias que diodos Inspirava, 0 seu espirito cheia de delisa- dezas, sua alma cheia de bondade, 6 seu caracter generoso! Perfeito cavalheiro, na hecepção boa é Pouco vulgar da, palavra, postuidor dê uma for- 
fuma excepelonal munca'um vislumbre de vã so: Berta veio empanar o brilho da virtude com que, pelos pobres, nelos desgraçado", soube distribui D'que a Providencia, que deste vez bem merece o Mome, depoz nas suas mãos tanta: vez abenço dus: Cumpriu. um dever na vida e honra maior não cabe à ninguem. Sun viva, inconsolavel, ferida por. uma série de desgostos. de que. ultimo nd sara o menor, gos deste baltamo na dór com que” Deus bem ostra sua inão consoladori € note que erdem dos seus, o que seu marido lego. casamos mi ves es às Dênçãos que o cêo escuta Andam 6s seculos, o progresso dá: passos gi- “gantes, mas só Com respeito d morte ndo querem Rodar 05 Jogures comuns, Às velhas ondibeses Continuam sem rugas sem cabelos hrancos. Tio novas são hoje certas verdades como o loram naqueles tempos em que a egusldade; perante à morte, da choupana dos pobres e do palácio dos ricos Começou à ser cantada pelas bocis de todos. 
Mas outra êgvaldade ainda É mais notavel, mais, espantosa, more voa iamos eervendo Novo velhos sãó egutes para a morte, Por sso no mes- ão dia abragimos, com poucos minuros de inter. “ailo o viato que chorava a esposa querida que; na flor da edad, um ano lhe rouba, é o pobré 
filho que, chorando a mãe, ainda tinha rave nós cabellos que começa branqueando, o lustre dos beijos dns labios tremulos de velhice 

o absião é Valle Um pintos ce tanta es so enthusingmou pelas galas da natureza € um actor que tem o dom de descerrar as bocas mais re- Bitentes € pregudas em gargalhadas. boss, eles, pára quem à vida devia er toda luminosa, Um ne” “lhes mo tresmo dir, os astros de Soja luz viviam, em que medravam, em que di vai suas fores de natureza tão divers, sdus fu” “tos, que aos astros ofereciam em oblação damor, que Deus mando, que Deus quer. Corações de atitas, corações que sentem do- brado, porque sentem além do presente, porque. gostam de Cultivar a dor, bem dilerentes! forum às olpes que os feriram, bem similhamta grimas, Ns à morte quiz tambem tm ilestes dias en- volver-se no mânto da tragedia e uma noticia horrorosa correu pela clandes À machina (um comboio em Algés, cortou a cabeça à um desgraçado velho, Oliteia Busto, alto dunecionario nã direcção do Banto de Bor? ug. Sabira de cata em: passeio, poca respirar um pouco dar, refrescar ok pulmeeb cancadas aliviar Reabeça que os muitos trabalhos dé 
tigavam o iropeão oetogenario ainda contleceu o barigo, viu o monstro de ferro correndo sobre GE AS” emos. cançadas não puderam transpor 
l£o para elêmida Nabo o UMA horror oo E Quintes lutos estes ultimas dido quanta tri 
esa envolvendo as almas! ; 
PAES. OUisd cs RO O 

es ho emaranhado dos ciprestrs escondem. Sa 
ninhos As rosie trepadeiras alastram-se pelas a, dor tueniles,resobremioi cabem ao GUNS 
ae ltmig so nascer do 30 e os rajos reféeidos Pie tintas rosadas nos marmores brancos. O 

“Bono desser ilumina. 0 outro cemiterio e É na ape pare da esrj, no lo, que se dspeie 
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cidade. 

  

  

“Tanta alegria na natureza e tanto luto nas al- 
Umas assim hão de perceber melhor as outras, que a dór sabe, melhor do que todos as laços: irmanal-as, Sejam egoistas à vontade as alegilas, Deus não quer que as dóres o sejam. Acolham-se umas nas outras as almas que soflrem: os que choram melhor consolam, que é alívio consolar. Juntem-se uns com outros os que sabém sofirer e sequem Suas lagrimas mistorando-as. Ninguem póde arrancar uma dor que lançou fundas raizes no coração; mas páde ser prazer acalental-a, fas ael-a florescer, e para isso é preciso que em toca das nossas lagrimas algumas Ingrimas nos sejam relrigerio, Não está de accordo com jo mez de maio que xae correndo esta série de necrologi Mis porque dizdho ? Será sto assim tão ver. dade ? Não estarão sempre de aecordo comnosco às vozes misteriosas que ouvimos, quando sabe moi bem ouvilias? Não terão para nós muita vez consoluções essas alegrias exteriores tão Sunves, tão mélodiosns, calimantes maravilhosos para os nossos nervos ex! citados? É preciso sabelas encaminhar para ns almas, desembaraçando os atallhos de tropeços, aspiral.as com devoção, lem então as vozes das florestas mais do que os livros, como o dizia S, Bernardo: « Aliguid ampli ienes a olvis quam dm iris Pois mais valor dó que à consolação misteriosa das vozes que falam uma lingua Sobrehumano, ão de ter para nós Uma lagrima mal percebida m'um olhar terno, um sorriso animador um labio triste, uma visão rapida d'uma dôr alheia que, por tm instante, quiz mostrar sympaihia à nússa dôr, 

    
  

  

  

  

  

  

João da Camara, 

MANOEL BENTO DE SOUSA 

Mais é para ser admirado do que para ser des- 
cripto o que, tanto na ordem material, como na moral, se impõe pela magestade da sua grandezas € 56 05 que tambem são grandes pelo génio con 
Seguem traduzir na palava, no som, na côr ou no relevo a impressão profunda e dominadora do que Deus fidou magestoso, ou do que o sublime êngenho humano, emanação divina, ereou fôra das mormus do vulgar e trivial, 

Vão lá pedir ao pegureiro, quando saúda cada manhit o astro radiante do dia, à reconhecer-lhe grato o calor benefico e o salutar influxo nos pascigos da montanha ou do prado, que lhes des: 
creva esse facho de Juz e de bençãos cetestiaes, cujos mysterios só na familiaridade do telesco” 
pio os sábios conseguem desvendar | 

Para, eles, O sol é simplesmente 0 sol que, na sua magestade, se admira com acatamento quasi religioso, porque é grande, porque é fecundo, porque é bom. g 
“Tal nos está acontecendo, do termos. por dever 

de amisade, de fallar de ess'outro sol, que no fir- 
momento da inteligencia humana Brilhou com sublime esplendor é que tocou o seu oceaso, no pelago. frio da morte, d'onde não ha mais resur- 
ir para o mundo em nova aurora radicsa. 

Para nós, Manoel Bento, o luminar da medicina 
portugueza, é elle e simplesmente elle, tão gran- 
de qué mal chega toda a nossa admiração pára o 
contemplarmos e quê nunca chegarão os nossos 
conceitos, traduzidos em palavras, para dele di-. 
Zermos coisa que, de longe sequer, se aproxime 
da impressão causada no nosso espirito pela luz 
da sun inteligência brilhante, 

E agora que o gigante caiu prostrado, maior 
nos parece o seu vulto grandioso & mais nos apa- 
vora essa insondavel audacia da morte em derra- 
bar o-que, pela culto é veneração de todos, de 
vera, ser intangivel & imortal, é com tanto pas 
vor, nos cresce por egual no animo o da audacia 
de termos que dizer da sua alta estatura intelle- 
Giual é moral, A 

as, festas mesmas columnas, quiz a amisade. 
que acompanhassemos com palavras nossas o r 
trato de outra magestade scjentifica e a ússocia- 
ção de idéas exige, pela associação de nomes im- 
moraes, que quêm commemorou, nleste jornal, a 
morte de Sousa Martins commemore tambem a 
de Manuel Bento. 

É que estes dois nomes estão ligados por tan: 
tos laços maravilhosos que o menor d'elles será 
porventura 0 da intima, leal e indissoluvelan 
ue em vida os uniu. É que, sendo duas individua- 

lidades caracteristicas, perfeitas, completas é in- 
confundiveis, tanto mais dissemélbantes se apre 
sentavam tanto mais moralmente se estavam apro- 
ximando, como que a penetrarem-se mutuamen- 

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

      
  

  

“êssa esmola 

  

te, como que a não se poder pensar nlum sem que & Gutro nos acudisse logo au pensamento, numa! especie de binidade sagrada, rs que dios pessoas distincias constiuiam uma só e Unica divindade verdadeira = a divindade do pen Já em tempo, quando ainda vivos ambos, oe= supando.nos de notaveis eseriptoe de um e de giro, tivemos ensejo de farei à aproximação, “Teste dois nomes. que hoje apenas brilham az Ta.à veneração dos sobreviventes, nas paginds de Suro da historia da nossa medicina contêmpora 
Diiamos então: «As ont é. tous es deu, ls Compajgions = séparables dans toutes les lies sejentiliques 1 qo denis long temps sont à Veni Es amis lévonés et ce qui est Bien plus rare encore, les amis fidéles. O pa a «Tous deux jouissent d'une et done autoritê hors ligne, Tous deve se ane Bent parmi Vélite des médias portugais, AN point de vie moral et Imbllcetaêl les deus. Favanits professeura se ressemblent à célo pris Tom, mr. de Sousa Martin, quoiqu'l soit un! ea pain três distingn, parle bisn meus qui md Taútre, mr; Manoel Bento, quoiqu'l sort un gr ur três apprécié, ri bin mibux qui ne par- Je Lun a une Eloquence saisissantê, Pautre sé dépasse Iui-mén Ia plume ia mui *Diaileyrs Pun ces! Penthonsiasme- Pautre c'est Je alma, Pum est mince et délicat Pautre, grahd et bien bãxi: Pon a de Ielan. Pautre, de 1a ci xiong à celula tous les raliemente de la tinta sie, À celuicl tous es dons d'un gros bon sens& ion est Tesprit français, Tautrd, Phumoui: ahi elis Ha quatro amnos apenas, é ambos dormem jáo somo eterno : POis que Sobre a campa de um esparzimos sau- dades, Cumpramos egualmente- 6. piedoso dever de espalhar humildes. óres sobrá 0 sepulehro, apenas fechado, do outros Manuel Beit, o homem forte na consétuicão phsica & ainda mais na: compleição intelectdal, múécel em berço modesto e Obsguro, mas quer vãe perguntar do roble altivo a sua gencalopia € & Sua origem, quando ele ensombra com a pus Jenta ramagem Os pincaros da serra ou ae veria: 785 do vale? Lá nessas regiões do Douro ou ma leal cidade dionde teve origem, Como é fama, o nome eterno de Portugal, n'esst terra de fortés Somo Os seus granitos, VU à luz do, dia esse quer trisladado em verdes tos para Lishou, aqui fez à sua educação é aqui vecejau no esplendarines Euglavel da sua robusta inteligencia, Estudante distinto, espirito de reexão profun- do, mal o compreendam os rapazes que” £om ei. lose sentavam nos bancos dus escóls, e tinham por desvairamento de. engenho ou nabulosidade de talénto o que elles ainda então mão sabiaro compreender e apreciar. Clínico, operador chamado ão professorado, que soubéra conquiltar em brilhantes provas dê Sonsurio, reste no Goneito ananime  mpos= SE à geral admiração, pela opulencia do sena der, pela robustez do seu critério, pela clurá e fal cil exposição da sua doutrina, pela Sedução logica da sua argumentação e até pela vermculidade do. seu dizer. que, se muito era falado, mini se aprie morava na escipras Espirito cauítico, sem azedume, com a genero- sidnde que sô os grindes podem é sabe fer; ma” Nejava finamente à ironia & era m'case Crumpó, co- mo em todos, um adversario de temer averado ão potente pelos. recursos intellethdes, como. seguro pela lealdnde do caracter: se, vencedor, não abusavar da victoria para humilhár quem com elle tercava às armas" em campo destgual, tambem não recusava as honras de combate gos que conseguiam com elle suerens ter a peleja sem detaire 3 mos, se 0 feriam à tai ão, efa temivel e inexorivel, & como que as pol tencias do seu intellteto centuplicavamide agulle- 2a intensidade para flgellar 6 adversario audaz. Sorrindo-lhe. prospera a fortuna é despido de mbições cedo, muito cedo, pôz ponto fsua glo- riosa Earreira de professor, é depois da jubilação, retirou-se egualmente da !nexividade do serviço clinico, que ficou sendo para elle apenas o encar> go, de vêr amigos muito intimos 4 de dar o seu auetorisado, voto em casos obscuros e difleeis, suando qualquer amigo ou estranho, lhe pedi ke Mumanidade a favor” de algum 

  

  

  

  

  

  

  

jaute renommée      
  

   

  

   
  

  

  

  

      

      

  

  

  

  

  

  

    
  

  

   

  
   

  

  

  

doente, , E então o antigo é profundo medico reappare- “a em todo o seu brilho, na selencia de firmar 0. disgnostico, de o dilferenciar entre todas as hy- potheses possiveis, de deduzir dele a indicação: 

  

     
  

therapeutica. e com ella a presistio do prognos tico. 

           

          

           

           
              
          

                

          
       

            
          

         

       

                    

     
   

   

        

         
     

   

    
   

                        

    

  

   

  

    

                

    
    

  



        

   
    

      

   

      

    

  

O OCCIDENTE 
  

  

Seio para consagrar às coisas litterarias, ou sa- 

Se os discursos de Sousa Martins, n'essa reu- 
Bião de medicos, infammavam pelo ardor da sua 
brilhante oratoria tribunicia, os de Manoel Bento 

mão eve venceuores nem vencidos, provou elle, 

Conhecemos, é mais uma. vez o confessamos, 

éciação d'este grande cirurgião portuguez, se 

£ rigorosos, todos os mais celebres vultos da es- 

Aquelle é o seu trabalho monumental e que 

dista para lhe aquilatar a valia, Tembem foi o 

cao iPs, que a má fortuna lhe devia vibrar á trai 

   

  

   
      

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

À sa e bo eus dias feio a e bon companheira dos seus dios 
385 à feiticeira divina, que enchia de encanto O dar domestico e que em. eivioa de maternal 
aimor educava bs filos seus, essa luar senhora 
Sue igára 6 seu destino do de Manuel Bento caiu snfermo, e olho experimentado do medico vit 
mais quê duvidoso o prognóstico ce alma, do marido adotesu primeiro do que O 
Sorpo, Wiesse golpe” que he ameaçava roubar à compinheira, Veil a sia morte, é então o espíito 

e Marvel Bo mareu ali no mesmo infante 
mesmo golpe. O resto fo facil tarefa doer, 

à que o. prosrou, Aniquilado pela dor o que 
Bvia de inimatorial é sublime no homem, o seu 
involucro não poude resistir á doença, e aquela FEssiosa exiscedcia, abraçada nos pretetos da re 
io; tevê 6 seu tino Ro dia 20 de abr Eram aqueles 63 unos de edade um formoso 
pltono, de. sazonados. fructos, entre os, quass 
Brihasam primveis Hiro de actos de ren- 

+ Talentoso, súbio e bom de caracter é de cora- 
$ão, engrandeceu-o o prestigio sublime da morte; 
O 3 meme, sena plebe como ele o ques 
Fa e Usava, sem appelido, aquele nome por que 
todos o conheciam o súbiam apreciar, o nome 

e Manuel Bento. passa à posteridade, aureolado 
e esplendores cercado de adiirações é de ben- 

gãos de “amigos e colegas, de discipulos 
res, e, mit do que tado Iso, venerado pela gravidas Bem. querença da. patria portugueza 

ue elo tão bem é tão sslmente serio. 

  

  

  

   
   

  

  

A BATALHA DE FLORES 

A graciosissima festa foral que se realisou no ltimo domingo do mez findo na grande Avenida 
dá Liberdade, de Lisboa, foi uma diversão encan- tadora é tão diana dos seus ilustres promotores 
“oma do público da primeira cidade do reino, que 
A ela oçcorreu tom emhusiasmo, associando-se 

Desde os. primeiros preparativos que logo se 
sgonrou um bello exito a Est Festa, bois que se Via entregue a sua direcção a um cavalheiro, cujo Jalento e operoso caracter tinham já olferecido 
provas de Sobejo, em outras léttas publicas e de Saridade, E, a seu lodo.o nome nobilssimo deuma 

  

  

   
   

  

  esigiosa dama da mais elevada categoria au- 
a esa certeza, que depois se ransiormou 
ga emas afirintiva de quanta pode Iru- 
da ps doa Boa ideia, como à do translormar as 

mosas 

  

    
ém abençoado pio. 

  

  

nogias 
o foto que à batalha de flores reslisada em 

so" abel último era em favor de uma insitoi    o de ab O e olação de capital preta 
o o ndlscutvels serviços — as Cojinhas 
a ade Denefcênta a cuja dire. 
Eonomic,Soceda duquesa d Palmela de 
die Publicamos o retrato, é dama de tão elevada 
Sus publicados Or asi como da sua átrpe 
e npreimónio esa batalha de orestove 
tn o de ro Corra à 
“tr eos Andam tetos Tre 
la os Cr E quem os ornâmento og Eid got de quem os ari, 
decoração St reto, 0 e Tendo Cas 
eeiginal! e! de surprebendente eifeito, À entrada, 
origina 6 de a alhões vise um grandê 
en 06 doi DO ni) por onde fam 
O radentento Hiando bronte, 
giro gui 0 estendia-se vu longa 
Para lb do gds cortados de res, Uia 
Sad de alirosos TIO Pelo da haste; outros 
com guard séc Mb O q arrados em enormes 
e fios cao Modo o reino se achava 
vio mando don fado ros de madeira 
Be amar pi rr Neta ins 
A alueneia, essa então foi extraordinária, De 
Go de Ccoembotos trouzeram à capita 
for de Li sta, À mundão vários 
a de qu O mpacento oferecia um 
do, Co ro RARE AS must 
quadro he e nos decordavam na amos. 
as BO do ot que se cnsaa docême 
PAS oa penta ló os 
amavam. os carros desde às rodas até ás 
e dona Ca Cao nas é cara ae osten 
der, Oo da damas Empada 
o ais ds reza de tantos 
om o pera O miados matizes, que só 
côr der ilude do conjuneto das ves. 
am e a ras ear que entr 
a ia 0d it deves os bustos m 
Sibani, Cora das meninas, Cheias de pa 
poe da eo ud, da pt da nua 
a PB et oia damas e pago 
a SUCO rega dá q proeiiaão 
a chegada. de suas magestades o acceso da. 
Sli a mos ter o poder da evocação, para aqui 
O qe ps 
RS o a gia del todo o deu 
e A a a a 
ramo lã, du die de ol dealegia 
O o eum dE ui 
dog eo dnr Concorde Eras 
Ra : 

Os cyelistas, com as suas machinas artistice 

Tera ea orplac aqui ima 
ds de eres NO ue mis parecia Ara: vita do 
pe, fed do quo da ida e 
E cm” qe em quo long 

ade dn Avenida durate à batalha de 
Demos dquells que mais 5e des. 
orcs Denelo nar oa da sia decoração. 
Sai pel ae a fama e pestons de 

RE OR qe do Rip Comi 
é enfiado Dont res dive 

perl article, Era arado por 
Pão e co do No Pinto; que era 
is é na eqipagens que se 
rá des bando ui subido bom gesto 
preta a um tgíio caleshe à 
aumente, erado de finissimas flres e de precio- 
o ia a Dondndas a mat lodo os 
Sd ada ca do esmeralda tato 
dreacia dor gr. commendador a filha do sr. 
do a aus dos Sep: 
Ma 

formando um grande açafate ornamentado de 
a O atlas eacianio pare 
e, 

Gra "lindo “carrinho, tirado por um burro-e o Gu 
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O carro da Sociedade Nacional de Horticultu- 

ERR oa dá O nd 
ao FAR Ri Ga 
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O caro de Soitomayor e familia, todo enfeitado Ea ga is na 
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à Dina ia ea eso ab o song end Fe per per aaa a aaa Goo peca 
seca Dean eo ano de 
tambem as duas filhas do sr. Olasabal. Epa o a 
DR o quo eae a Bié penis, e 
Pin 
np e RGE dp fato 

Bia GENS RuEnE de ads DO ande E pen ROS 
Egidio ce aa pa Guns é Roi ea 
Ran, o nos o ra di amics Lá do 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

   
   

diAvilas 17%, ao do sr, Anjos, filho do sr, Poly- 
carpo Anjos; 18. ao da Sociedade Nacional de. 
Agricultura; 104, ao da sra viscondessa da V 

  za; 0.º, ab do sr, conde do Alto Mearim; al 
ão da sr D. Isabel O Neil; 22:4 ão sr. José doi 
quim Rodrigues, 

Entro 05 Cyclistas que se apresentaram foram 
premiados os srs. Carlos Atlonso Vianna, José 
Affonso Vianna, Luiz Rembado, Eduardo Romero, 
José Franck, Octavio Leitão, Sulio Nobre, Fran: 

o Cesar de Jesus; e Julio Maximo Córrcia, 
Guilherme Hall, João Sequeira é Gomes Leite, 
que montavam imdems. 

Um dos tandems que 
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DUQUEZA DE PALMELLA 

culo, oi o, signal da debandada, e então vinha o seu quê de phantas- tico o dispersar diaquelle formiguciro humano, agitando-se irrequicto, na méia luz da tratisição para a noite. 
Era já noite fechada e ainda a multidão enchia as ruas proximas, da Avenida, estacionando para vêr 6 commentar as ultimas equipagens. que retiravam e relembrar um ou outro cpisodio interessante, que os houve às dezenas, não sendo o menos geral o de que as duas rainhas, 

£ às principaes senhoras dá fidalguia atiravam mais Hôres para o povo do que as trocavam com as carruagens das filas, Soube-se achar uma mota captivante que impressionou gratamente um grande numero de espectadores. 
ão queremos fechar esta despretenciosa resenha da encantadora. festa, sem aqui registar os mérecidos louvores, ao illustro director della, o sr: Jayme Arthur da Costa Pinto, felicitando-o pelo brilhan- tismo obtido é honrando as nossas paginas com o seu retrato. 
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MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LINA 
(Continuado don.» 782) 

m 
Quando calculou que o grupo dos pedintes iria estrada em fora, longe daquella maldita é negra cova de ferreiros, pediu licença pára uma necessária saída ao quinchõso, é saltando de socalco em socílco, 

ligeiro como, 0s passaritos, que Elle costumava perseguir, deitou-se a. corrêr em demanda da desconhecida caravana. 
Bem depressa lhe avistou as figuras : Um cego realmente cego, outro: 

que o no éra, um cóxo fingido, O indispensavel Burro bagageiro é 
um rapazola zanaga € atoleimado, ageitador dos taleigos é Viveres, 
tangedôr da alimária é aflautado tiple da companhia 

juando Jofosito se cercou daquella gente, e lhê falou, a sua voz 
tremia de fadiga. é comoção; o que o não privou de engendrar à 
historiêta, que ia decidir da sua negra vida. 

Era um orfão sem pae nem mãe: 0 seu encanto seria corrêe terras, 
e vêr mundo; Dio tinha emprêgo, nem parentes, que Nivo procurasse” 
Sinha ali ofetecêr-se pára que. o levassem, que êle não queria, em. 

s ra vida. eta OT code demite 
tando de vêr o ar de espertéza do ladino garôto. 

Sei, sei, sim senhor. Canto o fado 6... sis E 
E Parece-me bom arranjo o diabo do fédélho — comunicou o côxo 

ao cego. 

  

  

  

  

  

A BATALHA PE FLORES 

—Pôis que venha — respondeu Gste; É dB à instantes o endiabrado Toanica da Contente, recebia uma sacola ao hombro, é lá seguia à nova orientação da sua azougada cabêça no curiõso mister de môço de cego. a Belo caminho ensaiou-se um fado, que cile cantou na povônção mais próxima a contento de pedintes e ouvintes. É : a e e O resto da tarde e 9 dia seguint 

lorinda dava dois pinchos de 
  

  passada a noite num pal   ro das cercanias, es mais arredados, voltando o b; 
  

   
    

fgram empregues na visita dos lusa? doa apro: a-se da vila da Feira, que deixaria de manha pára segu corno a abro Ag assar por um casal ds visinhançãs, já O lar inundava a gabar, que ra forimos é rumorijante pelo tráfego das colheitas em poc crta Ben due 
Numa Eira próxima, tumultuava uma pouca de gente, que se acocorava á roda: de ur moro do CG doam Poda da pe que se acoegrava é roda Se om sonio de eis de ho pia unia à que plo pu 
id Pe ade o Côa, qu Teosofia nur aa o 
RP a 

thejnão entrar na il, Sade podpo ca 0 Joost Amarrado o burro do cercado do quinchôso, em lugar onde podessé sê visto Já caminharam os pedintes muito afáveis € cufaprimntadoras Podesse Er visto, Sirguços Dessoaes e artísticos, que. fôram aceitos, com grande gludio da rapa” 
Joúosito, parecendo-lhe vêr g cxaguarda to bando, que logo & 

do seu ofício. Jam Começar pelo novo fado,  Chega-te pra deente, rapaz |— ordenouo cõxo ao transfuga, virando-se pára traz, e impelindo-o por um braço: den ua Vando PA seno não gosto arde nem à andou pára a frente, carregou o chapeu pita 05 Olho pêranaa coragem, bot arg ctg, com tôdo o desembaraço “lhos à Vê se encon Ei Pobro déllei Joosito punha, é repunha, mi Deus dispunha, À cera altura, as filhas do dono dar, depois de mitâno ripaz, benzendo-se Som ambas as mãos, cochicharam com o pae; é Este, fazendo pala da ade Racido abismou-se por sua vêz, exclamando : E = Olhem quem êlle é... Valha-te Barzabú | Olhem quem élle é da Florinda te Barzabú! Olhem quem Ele 6. 
E agarron.o pela jaeca, JÁ A Eenbia deslêx em ra, dignado, ameaçava os pedintes de gs nhadôres de excanças pára o sou fi 

  

  

      

  

  entou o cego. ido e todo, Sen embaraços 
& dortir regalados na palha da 

  

acrescentou o tiple zanaga, cubiçõso de se divertir, é 
m vivacidade, agradando- 

    

  

  

tente conhecida, por cautela, tomou lugar á re- entrada e a pedido geral se preparara pára dizêr 

lo apertão, mis encheu-se de coragem,     
  

    

  

- 0 Joanico 
  

mÃs O honrado lavradór, gesticulando in- r denunciar ao regedór, Como desencami- de ralaços é mandrigés. 

JAYME ARTHUR DA COSTA PINTO 
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O occiDENTE 
          Os acusados requereram misericordia, contan- do q Giso como ora; e Jodosito, que já senta as Orelhas à costumada pressão ds mãos pater- ii dava: um emhoxdo, à vêr se conseguia far tas É violencia. EO avradõr. porém, que Se prevenira contra as artimanhas do. welhaquéte, segurava o bem, é San a instantes ja entrego dos paes, a qué, Saiba à Vende, pel Indigena é donibrmi dade Ceque remedio! —clamou Manuel da Costa, meneindo "a cabêça, verdadeiramente deseoro” gondo, E o dia seguinte reenvisva o filho á escola, onde o mestre, secundando as iras do pa, ihe aplicou uma bba duzia de palmargadas, ménos al eréeidis Se no menos o endisbrado rapaz désse pára as eggs! Bnidada tentaniva João éra inteligente, más a da. irado, Quer dito à constato mudânca de situação constitua uma prenda, Mata, que à na turéra lhe impuzéra Por ltimo Pecrso, m ano moi tarde on o Pequeno: béroey que Já criara lenda de ende- morindo, dava êntrado, como marçao, numa mercearia do Pon, AE sim: longa da familia é da terra natal, nas cueiia escola de ferrenhos e apertados horison 85, onde os despravatados faíues do commercio isavam faquéra de brche é tamancos, alça emen da devia sdr rápida é certa. o Ê Pira “omansêr discolos incorrigveis e pára ameçiar o pêlo a valdevinos, ão havia como o encho basão & amas Viuonidades de uma 
O caso foi que, dabi a pocos mée, o gor- doncitudo mereteio dzia mal da sus ida, porque o rapaz não tinha préximo pára coisa nenhuma: o Mcordava ds fora do berço, rosqueejava upante o dia, entortava: a talha das azeitonas, Dejantava a cara dos companheiros com manter Bi, e procurava divera-ae em vês de trabalhar 'Um Miabo, que não podia sé bom fim| Por ua part, O João. resolvia nova, mudança, e fiado 

na proteção gazalhadóra da mãe, que o havia de Hvr da” maior durêra, do castigo, abandona la aaa o cioid que een end 28 adeus aminguemo o espeBocu pad que ja no intuito de matersal * dades/da família, não deu pela ua fita absoluta de dinheiro, ao se lembrov, entrada da ponte, 
de que não tinha os cinco réis da passagem. E está com poa set do cinco réis a obscurecia o Rleal de um esperançõso mancébo deita anos! : Desrenturado João! À milâcar a sua vida, oi sentar se 4 Bordá do caminho sobre 0 relveiro. le nado bia de destinos, se não Uma voz acerta The diria que, assim cómo ao menino € ão Borracho Deus lhes poe a mão por baixo, 0 Góaso é tido como protector encartado dos és. nica Dali a instamtos, uma molher, com uma cósta de roupa é Gabéça, caminhava ponte fora, deiron- tava-se com Ela, depois deb observar detida: mento, oxclamava Carisiames Sojhem o oiosinho! Então que diabrura te- ms nós agora? TE uma ng serventuaria dos pres umatbóa al que já lhe contecia as imarhas, é que lhe epa ras mo o ri gradres ira ganhar 0 tempo perdido, o rapaz deito se forr até que Sê vor is les dci 

A jornada porêm será long, à noite viia sure pretêndêlio Gm enminho 6 Suor escorriciho da eira e as pernas requer descansos virou Comigo pára ata aliomira de relva, á da estrada, E êve muit Inveja dos comia 
heiros, que condoziam animes de cara fado “comodiamênte montados. gu estendidos sbbre os aros Depois de algóm tempo, pen qu poda pes 

ir Condução do PTAEIO duro quê joreadeaco do bandas de sea na 
A Este tempo, passavam, em sentido contrário, une buriquetos, vendedôres ambulames e cares 
Dara ds iG orar tea O e a seguindo cor a vista, ditado abre ares De Ae fncados ho clio. é Cabeça Fapotada ENE ne mãos na posição, quê tanta vezse usas o dilovos feuipos Le tola na 
“Ri do homens, já à consideravel distancia, depois de gesticular muto, mexe e remexennos 
Cofee danças e do coltte, parecendo ao odo- 
dito que nóssds iomentos alguma coisa caira má 
irado; sem que o sujeito dése por isto. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

        

   Era ora coisa branca. sida tão, dos alamares da jaguêio, sem davido ca rapa ão e mens fretado de posto om o Caso, até que Os homens desiparecênca na inha ema d horisonte Cet “oltou à pensar no ássumto, e, impelid por uma certa curiosidade, evantotisé, € done pãra o sítio, onde The pirecêra que 6 objeto E Impelia.o a Providencia dos desmiolados, o acaso, que vinha em seu auxiio, é que podia fo. ecêr ima bOa página à Um romanos Connie da formando a sua Sida aventura” João, ao encontrar muito bem pôsto na estrada e apenas salpicado de poeira um bento cone HOvO —. um pinto, nto podia, Com rasto atrai dar em amadha ita eu quatro cambalhotas de gaúdio, e meteu permas do caminho, depois de assentar narsa ação de tão elevada siquêras que ele open Femiava, como que pára acrtditar benraa e 

    

Atraz dêle, começaram a tilintar 05 guisos de um macho, guiado por almocreve, que cantaros ava, caminhando a passo cadencitdo é levando à Comprida rédea lançada, como é costâme quan do o animal é manso, sóbre o hombro direito, O imáçho seguia o como o fra um cão — Olé, rapazola | Indas que eu mal progunte pra ondê é que vnes 4d Ed = Prra villa da Feira. E vocemecê ? — Eu tambem, 
= Ora então muito bem, — respondeu João somteitísimo, propondo-se pira ser conduzido 
[550 agora! Estás doido, home ? Não vês como O múcho vae cansado 7 Sempre me saiste um sturdio | 
O rapaz alegou que tinha dinheiro. com que pagir, puxou do pinto, passou-o às mãos do ale mocreve, que se convenceu, e enterneceu logo Diahi à instantes, O Joiosito escarranchava-se sobre a carga do macho, e assio, no tempo de vido, dava entrada na terra natal, ú 
À 'mãe, com quem se avistou primeiro, com- municou ao marido que o rapaz vlera doente, em rásiio do trabalho pesado da mercearia porthen: 

se, cujo dono aconselhara a viagem ; e que era préciso portanto dar-lhe algum tempo ide tolga,e Cuidar-lhe da saude. 
O pobre pue, bem ou mal, deu-se por conven- cido, especinlmente por desejar que o filho sé aperieiçoasse na escrita é Contas, 
Uma doença porém, é esta séria e fg de 

truia, passado algum têmpo, aquélie principal a rimo da D. Florinda de io 
é, pelas suas. s 
pirenies e amigos era obrigado a separar-se do 

lho, como tanta gente, destinado à ir procurar. fortuna em regiões estranhas. 
um 

  

  

  

   

Em pait, onde se ojuizasse, governativa é pe 
trioticamente, dos males da! emigração, sé rime o mandar creanças as troplenes, êntes ainda imprestaves plea o amanho dh vide, párias, que, quando se no perdem ou não def: 
Dham,preciiam, chegados à ddnde vil, de voltar ão seu p ira saude arruinada tamento na época, em que podiam começar 6 nhas o pão, Com proceio pêra sie pára os du: 
tros TA negregada e amolecida orientação pública portuguésa, no entanto, vãe cuidando Sempre que Ropulencia. de um emigrante pode substituir a ruína. de milhares, e deixa. dizimar populações agricolas, onde sô. ha mulheres, velhos é cream: Gas, que são depois engolidos pela mésma vora- 
gem que lhes levou os paes. E iabe alguem o que É o emigrante ao abando- nar a sua tra, atirado a bordo de um navio, ds vêzes como simples carta o que sente, o que per sã é 6 que prcia fc, chegado no solo sta. nho? Gosta Lima nol.o dirá, mais tarde, compulsan- do a ua experiencia e recordações. 0 os 13, amos de cdnde. em aãgo, seguia le mar em fora, recomendado à wma Etta commer- cial do Rio de Janeiro, o qual lhe deu arrumação, 
cogo lá se di. na 

rapaz, tã Irrequleto como fogóso, “dos muito “com a mova situação : garotada, que Jhe ficasse x geito, não era despresada ; toma, ue Be podesse abrir agua, que conseguisse ol? ar, rnia, de fazendas, quê sorrateiramente po- deste precipitar na. rub, do passar, não ficavam. 
sega ierienção do eu braço. E mpregou-se, portanto, desempregoutse, uma e 
basta vêzes, gurotou, cresceu” trabalhou, pas. 

    

      

    

    

    

  

  

sando-se por fim a Pernambuco, ahi com 18 annos; & pela inconstuncia do seu temperamento, no an- dar do tempo, seguindo. pára as províncias do Roe, por únde [es enterdvo td enses nm diferêntes misteres de caixeiro, agente de indu trias, caçador, hoteleiro, aluzadêr de fatos de más- caras, corretôr de negócios, fotógrafo é até gerén- te de uma emprêza funerária, a que Glle se refe. Tin, Sempre com muitíssima graça, chamando-se Elis próprio gato pingado. ste Último cargo exerceu-o élle na Parabibã chegando. a prefazêr quatro annos em qual quer das provincias, em que desembarcou — Per- ambio, Paraiba, Cear Maranhão e ari comi junca se demorou tempo egual em ocupação nê- nhúma da sua vida lo oo CEUtl CM Ocupa 
E disso se vangloriava êlle nas suas conversas, somo corolário d versatilidade inventivel do seu espirito. Sem bôa aprendizagem escolar, pouco versado. gm leituras uteis, desconhecedôr de determinados. livros é autóres, Costa Lima tinha fraquissimos conhecimentos Mterários Entretanto começava a poetar, é à sentir pelo teatro uma profunda inclinação, aproveitando to- das as récitas de curiosos, em que podesse tomar Parte, sem prejuizo de umas aventurosas caçadas, Pelos. matos dentro, no que se tornara destro é apaixonado, 

o Seu album de familia, incompleto como quasi tódias às suas coisas, encontramos três poe- Publicadas em jornÃês déssa época, compo- es de. fraco merecimento, como estrêas, que. deviam sê a RO À primeira é datada de'S. Luiz do Maranhão, em 25 de setembro de 1862, intitula-se Maldição, ignificada num queisume Amorõso, e compõé se de cinco quadras, de que destacamos a terceira : 

  

  
  

    
  

   

  

    

  

  

Amava-te tanto que até em meus sonhos, Mui bella eu te via a meu lado sorrir ; Agora, acordado, mal posso encarar-te, E quero p'ra sempre medrôso fugir. 
  

  

À segunda, marcada com a data de 24 de ou- tubro Seguinte e o titulo Não Creio, tem entre. seis estrofes esta quadra + 
“Não celo nas gatas, que os ricos inventam, Se nélios ostentam vaidosos preceitos: Eemdligo os andrajos, que nuca infmiados Se viram, calcados, ao erime sujeitos. 

   À terceira, escrita no Ceará, a 10 de março do anno immediato, 1853, no album de uma senhõra, & em número egual de quadras, termina assim 
Perdôa, senhõra, se fui arrojado, Tentando nêste album meu nome traçar, Perdôa-me, sim, que por Deus eu te juro. Não mais outra fúlha de negro manchar. 

Da metificação uniforme «e deduz a simpatia, que o autór dedicava ao musicalissimo verso de arte maior, em verdade preferivel no seu vizinho, & prosaico alexandrino, e muito usado na época Costa Lima, por último, dera preferencia ao sultivo di fotografia; e, com o primeiro pecilio, que juntou, fêz uma Viagem à Europa, com o fim 

  

    

especial de ir, como foi, à Paris estudar essa és-. Pecialidade; 
De volta desta cidade, tencionava o fogõso maniegho visitar sua mãe; de quem nunca Se es» queira, e à terra, que ht (Ora bérco, Os recursos porém jum em debandada é Bl, quando deu por si sô têve tempo de i tomar ag, Hayre um vapor do Brazil, e regressar do Mora- não, onde fundou o seu primeiro estabelecimen- To fotográfico Organisador de mil projectos, emprêzas e fa tasids, Enamorado & saudôso da sua primeira v es furopêa, logo que arranjou dilheico, peaiz 20U nôvo pasteo, a que se seguiram outros, sem- pre que a mocde abundavos De tódas os vêzes, quando o. nosso viajante aportova. de nbvo ds praias de além-mar, erto ra que o dinheiro escasseara, e tanto, que até. de uma vêz essa falta Mo serviu de verdadeiro) réciamo. Fira o csso que le, ao receêr a onto do navio, que o conduzia, alguns amigos e aftiçoa- dos, quê lhe louvavam a bia aparessia de saúde, metendo as mãos nos bolsos, onde só restava uma moeda de Cinco tostões, Exclamara, erguen- do ão ar Esse fraco resto de mador quantias” — De córpo não vamos mal agora de dinhei- 10:1- É o que vocês estão a vi... uma pobréza franciscana, E vejam Já. não so esqueçam de 

  

  

  

  

    

  

  

Não fg preciso mais. No dia seguinte, a foto- 
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O OCCIDENTE 
  
    

grafia. enchia-se de ireguêzes, que precisavam é 
Pão precivavam dé retratos, "e, o dono da cata, 
muito popular é eredor de fundas simpatias, rea- 
lizava um excellente negocio, e não podia dar va- 
são a tôdo O trabalho, que atorrêra. 

Na viagem de 1864, visitou éle, pela primeira 
Yêz, a terra natal, e gósou bastante com à recor- 
dação das scenas ida sua creancice. 

sta Lima, apesar das suas rapaziadas, vida 
Hbérima, volubiidade caracterisie é maiá pre 
icados, ra, é foi sempre muito contêz é delica- 
DEE es cep e 

Agmirando com olhos de vêr e cobiçar as ra: 
porigaças carmudas & sadias da sua tetra dedi 
ou à ma delias mais simpatia, e, sempre que 
encontra, ig ho umidade e carcins, 
muito ao dé Jeve, cortêzmente. 

A eachopa porêm dava pouca corda: quando. 
muito, quedava-se a derriçar 0, avental com os 
dentes, mês não túgia nem mugia. 

Lima queixou-se do caso, muito espantado, 
mãs viu que à pessõa, com quem falar, lhe ria 
Das bocha ethos. ! E 
= Você, não tem geito nenhum 1sso não se faz 

assim, Se'quizer cativar o agrado da moçóila... 
= Bor simples curiosidade mero std 
= Seja pelo que fôr. Quanto ella estiver á sua 

eira, ho & toque AR moda da terra 
= focar he eu, ; Ê 
= Siar, sim. Palavra, puxa palava... uma pal 

mia. mb costas o unha cotoveládi. um em 
pisão A 

SAmôr os bofetões pelo que vejo: +: 
(arg P ole que mus? E Queusinho, que se faz. 

E o caso foi— contava Costa Lima, com O 
costumado chiste = que eu não precisei de mais 
lições. Numa tarde encontrei a rapáriga num olir 
val deserto ; falei-lhe galhofeira e Jorpamente, e 
Ívime chegindo pára ella, que, descnsava as 
mãos nos quadris: rolos, tendo os braços em 
árcos em seguida a uma graçola, assenteilhe va- 
Tente palmada nas costas, concluindo : 
CART sóra Mar'quinhas! que eu ando derre- 

tido por Esses olhos Jque pareêem repólhos. 
E zás | um empurrão ! 
= Ora o dianho do sór Jansinho sempre tem 

coisas | 
a riu muito, avançando é recuando, como que 

à pedir mais, Não me fizrogado ; e falando ein” 
lo tambem, aplicava-Jhe um forte beliscão à um 

braço, e recebia. em troca um murro airóravel, 
que me ia deitando à terra. Di 
Boleavamo-nos os doi sôbre relva do ol 
ando-nos recipocramente, com grande fo É a ema 

2 À recordação desta é de outras scenas compe 
sinas serviu mais tarde pára a urdidura de uma 
comedia original, de que a seu tempo nos ocu- 
paremos: Mt SE R 

  

  

  

  

  

    

  

    
  

    

“Sanches de Frias. (Continãa) 
— e — 

LIVRO DAS QUE SOUBERAM AMAR 

PRINCEZA * * * 

Arsêne Houssaye 

LavRo dm 
Morrer 0 que é? Nada Mas 

fechado am ame 
Cuareas 

    

grandes pax 
ad Pina Pão dar À morte. 

Antas Hovisavi.   

1 
GONDOLHIRO E FLORISTA. 

Como bem devem comprebender, meus caros 
amigos, tomei logo o caminho de Veneza, Por 
deseargo de consciencia parei em Fontainebleau, 
mas dizia-me o coração que ella não estava ali. 
Tres das depois apesrame na Paset jo 

ago “que cheguei procurei o. gondoleiro 
Aestonne, que é o verdadeiro reporter de Ve- 
Do que! disse ele, pois volta aqui sósinho 
Logo Yi que não tinha tornado a ver Violante. 
Deklhe vinte francos para que fosse discreto. 

quanto: & minha chegada é mais vinte francos para 
ue fosse indiseseto sobre a alta sociedade de Ve-   

     

a, crendo por ahijachar novas da formosa fugi 

  

a, se em campo, mas nada soube, O barilho 
Peg am Bis tê e Go os pala 
a a e ninguem à tornará a ver. Dei ain 
det mea gundo para que fosse 
vinte Francos do 54 A" guarda do placio Ri 
cosa do O a os não va regressar 
ni decano SÊ fr asgra do palacio, mas 
sobrinha, No aa. Coutos visidintes davam 

   

  

  

  

drsiNiz ou pelo menos cem soldos que não teriam 
dado mais que uma ou duas liras | 

o ainda olguer a quem perguntar, é ao An- 

  

tonão, porque decerto já voltou de Pa 
Dion arucado | dizia o gondoleiro. Quem vol- 

toi foi 4 sombra d'ello; o pobre diabo ha de 
Eorrer da traição da namorada. Ea 

ão não houve; Violante podia dispor    
= Podia, mas promettera-lhe a mão. ES ao e ne e 
ps da oe do 
aaa api o a QU ri 
Duma a oa um gado o cito 
a SA nao! 
T Sim e não. Não viu Violante algum dia d'es- 

Nao? pega oe to a? CA pi peste aan lr =» 

     

   

   

    Eee Umos semanas depeis da vossa par- 
dz Estónio, melhor ou peior curado, sal do 
po: o Encômreco pára 0 lados do Arsenal é 
hospital ssesme que a sua vida era perdida, 
he. blaato 0 abandonira, mas que, pre: 

Doi au ao fzer economids para Comprar 
in em que Violante fôra crindns à 
area Pedbs senhor, no monte Fermi, para os 
Pis Saca: Pergunteiihe porque tinha essa 
ideia. ei omenteraJho, disse, é mão grado o seu 
ara RD euro cueiprir promessa. É depois, 
bando, conhe que havia de morrér nos 
e a di, na pequenina casa da montanha. 
dra bi Talveéla volt a mim 

Ri ucio, disse-lhe. O que Paris apanha 
RE ud a 
de em, viverei sósinho, emquanto a es- 
sã, Ser He do saudades el até é monte 
eae de repente, levado pela loucura, foi-se 

at ERSPRE ande mais doido voltou. Raras vezes 
te amo Entretanto Conserva a gondola, 
male O A quaras partes do tempo está na mon- 

esa! sempre, o mesmo, Sonho é es- 
“dE coniança a bella fugitivo. — 

“lenda que elle tem raziu? perguntei a Lu- 

  

  

  

  
  

     

  

  e, senhor, Já em cipa ha um livrinho 
ara cade um de ms, onde Nosso, Senhor já es» 
aa a osta Bistoio, Nenhum de nós, ném os 
e los, O poderão ler, Has o que stá es- 
cego ha dê er Não é impêsstl quê Antonio 
SoRio sonho redlisar-se 
da O serão, disse; se Violante volta a Veneza não 
e por casa do ondoleiro, 
a por a enhor£ O. primeiro amor 

co do Wanda no coração É depois as mu- 
es as Eva, Depois de ter provado da 
e o a e talvez Violante queira pro- 
ficado rea iontanha, Depois do iructo 
Va ibido o permitido é melhor. 
op bram Hauteroche. 
eo de Veneza: era Um profundo 
ton diodo ad 
oo cada a mulher que viveu muito, re 

am o duvida como todas as foristas, a 
rs nda setar. Perguntem À Isabel que ali 
o Bent- Moulin itouge 
doi Continuou sem reéxões todo em- 

ceeguo à saudade 

  

  

   

  

  

    

  

(Continia), 
— ne 

Sociedade Portugueza de Beneficencia no Rio 
de Janeito 

Foi para. mim agradabilissima a leitura do Re- 
Ia do, prsdêi, Res Henemeri So 
ditado. Portugueza de Beneficencia no Rio de 
Siro, Sr. Visconde de Avelar. Er 

     

Devo é defarencia particular do meu amigo Job Geore, o ensejo da posse dum exemplar do rez festas irsbalho, apresentado pelo dio ttilr em. 
dssembléa geral, no mes de fevereiro do ano car 
ent A Sociednde Portugueza de Benelicncia, é de= 
véras Gm padrão formosissimo do sentimento nat 
Eloy que os filhos de nossa terra souberam er 
gue fa ipauia bratileia, para conforto na doén- 

6a de portgueaes que Se acolhem. o ab mesmo tempo. que à vita exterior do vasto edificio em que'se aeha instalada, traz Jogo 
mente a idéa do berço natal e das córêsdaban- 
deieade Ourique e de Coolela no interior diaguélo 
je “Fecinto de generosidade encanta e deslumbra 
a Sua, divinal frageancia a fina or da caridade. 
Sm donnvo o bienio de ti 18 é respondem do periodo de prsidencia do Se) Vie 

conde de Avellr, regista o relatorio à enorme Soma de 3327085590 rés Quanta espantoso, apenas cgualavel) é aldra pesca da benemerência que encerra! leste respeito, diz o ilustre auctor do doe meto é que aliados «Tão eloquente é esta do io que pie dispenso de acerestentar uma 86 Tava, pos por mais que vo ses, rats seriam A expressões quê enipregasse para traduzir o que 
AB asia da bene param nossa insttição 

é de genáião para nude det se compar a pés todos bs que pertencem é nossa ben 
Ata Sociedades O e 

“ão É Caclitivamente como hospital de enfer 
mos que esta insutuição tem logrado assimir no 
Ro de ansiro O carabter de culto venerado, a sua 
interferência evangelica estende-se ainda die de 
despesas de enterros de desvalidos da colonia é 
de embarque da indigentes anciosos de regressar 
aos lares da infância 

É quem “não Sabe isto em Portugal? quem ha 
ai, que não tenha ouvido algum desgraçado con- 
tar" dom ae Iigeimas nos olhos a ordem de quai 
Jios de que se Contessa devedor 4 Sociedade Por- núpueto e Bensicenca? 

tu para mão O Ignorar, tenho já testemunho 
Iargo! de netos au henticos. ma mavraiva singela 

é Cipantanca, de muitos inflizes, os quies, sem o. 
desvio da sun carudade, team penado longe da 
pátio: os ultimos sales da sum miséria é iriam 
Amir Um soro de. morte na valia commum 
dim died Estanho São honrosas na leia Go da lguagem é no. eloquente sentir de quê 
São fé, os pretos de homenagem rendidos noi 
vio des “ibitantes é transeriptos no cireumtano 
Eiado relatorio. Vou exttactar para au tres de semelhantes 
ses, pele no uso pivar soros apr 
Siios tomo eles merecem: 

“JO Hospital da Sociedade Portugueza de Bene- 
ficênciay que acabo de visitar e com muita sati 
fã É Um estabelecimento que honra a colonia 
Psrogueia que o fundou e que o mantém, Faço 
Poicatis votos pela prosperidade. de uma Sociê- 
“ade quo ergue tão grandioso templo à Caridade 

Rio! em 45 de Setembro de 1898. Prudente 
Jgseçãe Moraes é Bimrs, residente da ep 

ad fimour lointam de la Patre est confus dans 
cet imenso temple de la Charités 26 Septembre 
tg Vimena Son vera ammirazione ho visitato la Reale So- 
cictá Portachese di Benificenza “Vera glória dei gl di questa generosa nazione ad G$ampio di patriotismo é cart al colleetisitd ipaniera”» Onrobre 1808. Conde Antenol No Parecer da Conmissão de Contas, de que ara mêmbro o dr. Sebastião Centeno, noiso can- Sul na capital do Brasil, destacam-se estas pala= ras vedlmente significativas é que deverdo ter cas Unido de summo agrado o coração do r. visconde de Avellar: es. -, CUMPRE MOtar que, graças à per sóverança: ae e esfonços Ingentes da ilustre Die 
Festoria 0. patrimonio social augmentou real & 
eifectivamenie, no biennio findo, em S08:ggop 160 

Est alirmação cathegórica estabelece com pro- 
pricado bases seguras para se formar juizo dA 
Poa administração que ha tido até agora o exceto 
Tite iructo dá caridade portugueza, sráquelias 
arena distantes, nonde (Cabral implantou um 
a 4 bandeira da Cru, pharol sânto da civilisto 

dio dos povos. 

  

  

  
  

  

      

  

  

        

  

  

  

  

        

     

  

  

   

  

    

D. Francisco de Noronha. 

  

       

           



O OCCIDENTE       
        

  

VICTOR HUSSLA. 

O sr, Victor Hussla realisou mais um dos seus. 
notáveis concertos, no salão da Trindade, em a 
noite de a5 de abril ultimo. 

O sr. Victor Hussla é já vantajosamente conhe- 
cido na sociedade de Lisboa para onde veiu ha 
annos, onde deu a conhecer o seu grande merito. 
ártisi£o nos concertos da Real Academia de Ama- 
dores de Música. 

Nascido na Alemanha onde a arte da musica 
tem o maior culto, 0 sr. Victor Husela teve uma 
educação musical completa é fez-se um violinista 
distincto, como. professor exímio e compositor 
inspirado. 

Às Rlapsodias. Porluguezas feitas de musicas 
populares engenhosamente combinadas pelo illus- 
Tre professor, são uma das provas do mérito ar- 
tístico do sr. Hussla. O cantico das agras; marcha 
Tn memoriam; Suite portugaise, são composições 
notaveis que conhecemos, além de outras feitas 
em Allemanha e que constituem bogagem impor- 
tante do sr. Hussla 

O ultimo concerto foi mais uma affirmação do 
alto merecimento do illustro professor, mais tum. 
triumpho. 
“Tomou parte importante nfeste concerto, diri- 

gindo a orchestra, com à proficiência é gosto que 
todos reconhecem o ar. D. Fernando de Sousa 
Coutinho, duas vezes ilustre pela nobreza de fa- 
mia, e pelo culto da arte de que é um dos mais 
distintos amadores. 

    

  

  

      

JRNANDO DE SOUSA COUTINHO 

  

O culto da musica'é tradicional na nobre fami- 
jia “dos Condes de Redondo, é ainda muitos se 
lembrarão dns noites passadas no palácio de Santa 
Martha, onde o sr. marquez de Borba reunia os 
primeiros profesores do tempo e se faziam con- 

tos tm que tomavam parte o nobre marque, 
gértos em A de” Castelo Melhor e de Tantos, 
Conde do Lumiares « outros amadores distinctos. 

0 ár: D, Fernándo de Sousa foi educado este 
mito é teve por seu primeiro professor de musica 
do o te Capeia José Maria Sabater é depois 
francisco Cuetano Castilho e José Gazul por pro- 
ares de flauta 

a Ápulo honrou os mestres porque o sr D. 

   

  Ferindo de Souto distinguiu-se supeciormento como, Rita, tomando: Bart sa enero sempre lembrádue festas Bo Condo de Farcobas ae acao A a pSsão pela mugen em somoraido, como prova à Brando: dedicação que ter paiê E fa o demia de Amadores de Musica é dos que ess maior êmthussamo sé tem dedicado Goa rbgres 
E" o dr D, Fernando do Sousa Coubho qu, na imposaiidade do 9. Husgas cine eropdo crehenra ea! deademia de Amadores dent 
Possuo o Ilstre amador preciosos originaes 

Marcos Portugal, Frei José Marques, Sosres Bate dy Leal Moreira, Santos Pitd € Cassio os es mento apreciados má esposo 
posição de Lithoa de 1888 com moeda dem. gr. D. Ferando de Bovia temas det s ultimamente à violeta, tocando este dial ja irei de modo ipi Eonterio dor EM que des motivo a es tas breves Mobis deixei” dios Tecto dodos que a ele isa. ERR 

  

  

  

  

  

   

  

Recebemos e agradecemos : 
  Rivista política e litteraria. — Anno terzo — Volume VII— Fasciculo 1. Aprile 1899.— Roma, 

Esta importante revista romana encétou com o presente numero o seu 3º volume. Entre os arti- 
gos que inserê, não podemos deixar de distinguir tum relativo ao caminhos de ferro da Rhodes EETNDE Pesa ai at qu O Africa Oriental e se allude nos caminhos de ferro perugasees de Loueénço Marques, Arma, at 
nspirou-se o seu auctor na recente viagem eita por Cecil Rhodes á Allemanha e dos seus projes 

“tos de caminhos de lero. Ea 
Como Incilmente se imagina, 0 artigo, sen 

escrito fuma revista de Italia, Que 2 resdeito de 
questões africanas não é das menos insuspeita 
párece comtudo desapaixonado é elucida mu 
imo sobre o desenvolvimento da colonisação da Africa por meio de caminhos de ferro, 
bastante sobre à região da Rhodesia. 
Egualmente distinguiremos o artigo illustrado 

relativo à pintura hespanhola, que é um seguro e 
magnifico estudo. 

  

   

Diccionario do tochnologia aduaneira para Pop, ci o e at da 
Dunn ga CR RR careca a ada en A ode a 
q pesada car compsido pe 
Rod E ea Ta Renan on O 
notando ainda todas as resoluções officiaes res- A Pe na O o qem rn peca o 
E a du E qo RR o ia 
O a 
ensinamento, 

Por todos estes motivos mereceu a nossa obra, 
não só um lisongeiro apreso do público, como. 
também a plena approvação da Associação Com- 
ereial. de, Lisbon, do Centro Commercial do 
Porto, da Associação Industrial Portuense, ete, 
die E 

À edição é feita em muito bom papel, magni- 
fica impressão, sendo todo o trabalho feito na 
Imprensa Nacional, Na empreza do Ocidente en- 
contra-se aberta a assignatura desta utilissima. 
obra aos fasciculos de 3a paginas, formato grande, 
ão preço de 102 réis. 

  

      

    

  

  

    

  

  

  

     

A monto (prosas de campo) por. Antonio Peia 
= Siboa, Linda Ferreinac= 1899. 
O contos se enero encantador da prosa ro: 

    

mantica, bucolica, « de outros estylos, ha de ser 
sempre um genero festejado. Desile ax parabolas antigas, das fabulas e do outros eseriptos conges 
neres, que 05 contos, estes pequeninos romahces, 
mas dem à proliidade de, teem sido muito 

É esse apreço redobra n'aquelles que fogem dos. enredos marintados, dos lânces drhmadtos brigam à Wma enorme contensio de Espigt 

    

  

  
incompatível com às cireumtâncias de tempo a f 

de reduzida extensão, mas tor 
é, São os que se encontram no livro É A monte, possuindo assim os mais apreciaveis ze- 

quisitos para o considerarmos de uma, leitura à 
suave, agradavel e deleitante, É 

    

  

Umbrano-— Elegia por Dom Thomaz de Noros | ala Mustrada por Antonio” Augusto” Gonçalo, 
Lisboa, 1899. a elegântissimo faseiculo de trinta paginas 
de aprimorada edição se publicou ha pouco à sema e sonia eles Umirana,Hicada composição do nosso lustre amigo D, Thomaz, de Noronha. O extrnordinario sentir 
meto eleva-o às mais altas regiões da poesia ele- 
aca é parece que o faz escender aquele duleis. simo periume dos floridos vergeis do Mondego, aque tanto inspira Os Seus cantos ve alo intenta q adudoes rostioria dE poeta de Ignez, que ainda hoje, sem querer he Fepetem a “eadenia do cantioo, 03 poetas de Coimbra; “Tambem D. Thomas de Noronha dis tingue ma irescaironte 

  

  

timento do pos   

  

  

  

aLindos cantos ds aves ensinando ;p 

  

+6 chamando pelos seus amores. 
«Só o echo da fonte respondia» 

  

Umbrano é o dolorido pastor que deplora à 
“morte daquela cuja memoria o sustenta é a quem 

  

  «Eras a aurora destes campos cheios 
«De verduras, de flôres, de nebrinas, 
aDe frautas pastoris e de gorgeios 

E pedindo ás parcas o termo das suas dôres se 
despede dos seus. 

+10, amados cordeirinhos SA quem Jopiter deu olhos de prece “IE limais alva do que os alvos linhos!= 
Por fim, declara : 

    

«Morrer junto da cova, na vertente, qd o gudo se queda sem pasto 
lê o unico desejo que inda sente   

    
eQuem da sorte provou tal desamor 
«Na dureza do teu cruel engéito, 
«Que ficou... arrimado á sua dôr. 

« «A mandar-te os suspiros do seu peito... 
“O extranho sentimento de que toda esta ele- gia está cheia, as brandas queixas que della sé êscapam, às fotmosissimas imagens que oferece, 

diodhe um tão suave sabor, “ima melancholia 
Garinhosa que iofunde saudade e magoa, — 
“0 seu tálentoso  auetor conquistou pois; com. 
justiça, mais o titulo de inspirado poeta ele- 
Baco, 
  

“Almamaçh ilustrado do «Oeeidento» 
Para 1899 

Os poucos exemplares que ajnda restam deste 
interessante annunrio, profusamente ilustrado de. 

inda capa em Chromo repre- 
por oceasião do Cen- 
Venda pelo.     

tenario da India, acham-s 
Pauço 200 RÉis — Peto conunto 20 Rs 

nas principaes Iyrarias e na Empresa do Ocei- 
ento, Largo do Poço Noro, Lisboa. 

Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 
Preço da capa Soo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 119200 réis, 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do, Poço Novo-—Lisboa 
(os todos os direitos ds proprio 

Titroraria. vã 

  

  

    

     

  

    

    
   

  

    
   

   
   

  

   
   
    
     

       
   
   

  

    
   

   

  

   
   

   
    
   

  

    
   

   

    
   
  

   

   
  

    

     


